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Depois da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e a 
Comissão Executiva dos Empregados (CEE) cobrarem a ampliação do Projeto Remoto, a Caixa 
Econômica Federal autorizou, na última sexta-feira, 19/03, o teletrabalho até o dia 30 de junho.

Fabiana Uehara Proscholdt, coordenadora da CEE/Caixa e secretária da Cultura da Contraf-
CUT, lembrou que o anúncio atende a uma reivindicação da categoria, feita na mesa de 
negociação permanente com o banco público na terça-feira, dia 16/03 e na reunião de negociação 
entre o Comando Nacional dos Bancários e a Federação Nacional dos Bancos, na semana passada. 
“Estamos vivendo a pior fase da pandemia no Brasil, o país enfrenta o maior colapso sanitário de 
sua história, já superou a média de 2 mil mortes diárias por Covid-19 nesta semana, nós 
precisamos proteger os empregados. Por isso, quanto mais pessoas puderem ficar em casa, 
melhor”, disse a dirigente da Contraf-CUT.

Os empregados do grupo de risco e de prevenção Ampliada da Caixa devem permanecer 
remotamente. Já os demais empregados, cabe a cada Vice-Presidência/Diretoria de vinculação 
definir o percentual a ser direcionado ao Projeto Remoto Excepcional, observada a especificidade 
das atividades realizadas pelas unidades vinculadas, assim como a prestação de serviços 
essenciais à sociedade.

Depois de cobrança dos empregados, Caixa amplia Projeto Remoto

Na manhã de ontem, Cláudio Castro se reuniu novamente com os prefeitos do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes e de Niterói, Axel Grael, no Palácio das Laranjeiras, para finalizar o 
documento com as medidas restritivas a serem adotadas já na próxima semana. “Toda decisão 
deve ser discutida e tomada diante das realidades dos mais diversos setores. Precisamos ouvir 
todas as necessidades e aflições do setor produtivo. A preocupação aqui é principalmente com a 
vida das pessoas, mas temos que preservar o emprego, dialogar e garantir o equilíbrio da 
sociedade. É fundamental analisar os dados diariamente para tomarmos as decisões corretas para 
cada momento da pandemia. E é isso que estou fazendo. Tudo com base em dados técnicos”, 
disse o governador do Rio de Janeiro. 

Estado do RJ poderá ter feriado prolongado para conter covid-19

Patamar de mortes para auxílio emergencial 
já foi superado várias vezes

Em novembro de 2020, o Ministro da Economia, 
Paulo Guedes, prometeu a volta do auxílio caso o País 
voltasse a ter mil mortes diárias. O patamar foi atingido em 
meados de dezembro do ano passado.

Ao final de janeiro, o ministro elencou outro nível 
para falar em recrudescimento da pandemia: 1.500 mortes. 
O número foi alcançado, e superado, no início deste mês.

No atual momento da pandemia, o País se aproxima 
da possibilidade de marcar 3.000 mortes em um dia. E a 
previsão do Governo é que o novo auxílio emergencial só 
comece a ser pago em abril.

Em resumo: menos gente irá ganhar um valor menor no auxílio, em um contexto que pode 
registar o dobro do número de mortes diárias projetado pelo Ministério da Economia. Estima-se 
que a maior parte do total de beneficiários, que será menor que o de 2020, do novo auxílio 
emergencial deve receber R$ 150,00.

Guedes tem afirmado recorrentemente que a vacinação em massa é a única alternativa 
para uma retomada da economia minimante sustentável. Mesmo assim, afirma que há sinais, sem 
detalhar quais seriam, de que a economia brasileira está melhorando.

O Estado do Rio de Janeiro poderá ter um feriado 
prolongado entre os dias 26 de março e 04 de abril. A 
antecipação das comemorações dos dias de Tiradentes e 
São Jorge será uma tentativa de conter a expansão da 
covid-19. A medida foi debatida e combinada em reunião do 
Governador em exercício, Cláudio Castro, com empresários 
e parlamentares na tarde e noite de sábado 20/03.
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